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JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS DO PERCURSO 
PROPOSTO


O curso se estrutura (e compreende) como uma série de 
encontros: I Um encontro entre pessoas que estudam (ou se 
interessam por) filosofia e a adotaram, provisória ou 
decididamente, como um campo privilegiado para suas buscas 
(intelectuais, existenciais, éticas, políticas e, por que não, 
estéticas); encontro que só pode ocorrer de fato se a sala de aula 
se torna um espaço de reflexão e troca de experiência e se é 
instituída uma pesquisa ou, no mínimo, dúvidas em comum. A 
que inscrevo na soleira desse curso diz respeito às imagens, em 
particular, às imagens em movimento, e à maneira como elas 
foram tratadas (ou destratadas) na tradição filosófica ocidental. 
De modo mais amplo, seu objeto é como as imagens em 
movimento provocaram, e ainda provocam, o pensamento. 

Em relação à estética enquanto tradição e disciplina, o caminho 
proposto passa por três grandes problematizações: 

[1] a problematização do termo “estética” e de sua história, 
sempre tão canonicamente definidos; 

[2] a problematização da perspectiva “europeia”, e sobretudo 
“moderna” e “pós-iluminista”, em que é pensada a formação 
estética, o que denominamos “arte” e, sobretudo, o entendemos 
por “imagem” [3] um termo que tende hoje a abarcar quase 
tudo que nos circunda, se não mesmo a nos resumir. 


Para que estas possam ser levadas a cabo, duas outras ordens de encontros são requeridas:

II O encontro com textos, imagens e filmes que tornem essa proposta sensível, uma das acepções do termo estética, bem como com 
autoras e autores, artistas e criadores que nos permitam abordá-la sob diferentes perspectivas; 

III E encontro, por fim – (re)descoberta e embate – com a nossa própria sensibilidade e corporeidade, tão pouco tematizadas em 
nossos cursos – como se o conhecimento teórico e mesmo nossas relações práticas com o mundo dependessem apenas de sermos 
“cabeças pensantes. 

A escolha dos textos e temas não pretende reconstituir uma história já dada da estética ou da filosofia da arte, mas provocar a tensão 
entre presente e passado, tempo e história, constitutiva de qualquer leitura filosófica significativa.

Combinando atividades práticas, exposição e discussão coletiva, o curso pretende ser tanto um exercício de leitura textual e imagética, 
quanto um convite à reflexão e ao movimento. 


METODOLOGIA

Nas aulas introdutórias serão apresentadas as diretrizes e a forma de organização do curso. Essa é um programa provisório.
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